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ORGULHO E DEVER 
DOS PORTUGUESES 

Por A. Rocha Martins 

0 titulo das considerações que pretendemos fazer pa-rece, à primeira vista, contraditório e estranho. 
No entanto, pelas razões que vamos aduzir, é 
inteiramente oportuno e verdadeiro. Realmente 

os portugueses, com toda a justiça, orgulham-se da obra. 
extraordinária realizada ao longo dos séculos,em quase 
todas as partes do Mundo. Há, sobretudo, na Africa, um 
padrão imorredouro da nossa presença, da nossa acção 
missionáría e civilizadora. Aí, podemos dizer, reside o 
nosso sentido de nação crístïaníssima e civílizadora. 
Na África, ontem como hoje, escrevemos obra memorável 
que o tempo consagrou. Perante este facto sentimos a 
tiecessídade imperiosa de chamar a atenção de todos os 
portugueses para esta obra assombrosa de elevação espiri-
tual e material de povos que históricamente se colocaram 
sob a orientação de Portugal e, pelo Direito, são conside-
rados parte integrante da Nação. Esta obra revelou-se, 
em toda a sua grandeza eficiente, principalmente no nosso 
tempo. Os recentes acontecimentos do Congo, com seu 
cortejo de atrocidades morais e de desrespeito pelos valo-
res da consciência, da dignidade e da justiça, puseram em 
evidência o sentido profundo, certo, eficaz e consciente 
da acção portuguesa em terras africanas. Muitas vezës e, 
com profunda verdade, se tem afirmado que a África, pela 
lua grandeza, zponto ainda envolv 

a poÌ ticcaado o fulcro, o culminante d Mundo, ín-
quietando os Ocidentais com responsabilidades e cons-
tituindo, ontem como hoje, e hoje mais do que nunca, um 
perigo iminente para a Civilização Cristã, dadas as per-
niciosas influências que os princípios malfadados do 
comunismo ali estão a exercer. 
acordado quem, de boa fé ou sem ela, ainda não tenha 

para a tremenda realidade de perigo que para o 
Mundo se está gerando no Continente Negro. Uma coisa, 
porém, é absolutamente certa e verdadeira: esse perigo não 
o prepararam os portugueses, pois sempre, através da sua 
actividade e da sua legíslação, têm procurado fazer cris-
tandade pela elevação moral, social e económica dos po-
vos que descobriram, conquistaram e integraram no patrí-
t4ónio nacional. Hoje mesmo o Governo Nacional, sob 
orientação segura de Salazar, põe, como problema vital, de 
vitais preocupações, a África, estabelecendo aí, através duma 
Política de fomento e doutrinação moral, uma obra que 
se impõe. Com toda a razão escreveu o Dr. Castro Fer-
nandes, em conferência memorável que proferiu em An-
"a: « mentiríamos a nós mesmos se, à custa de fórmulas 
vazias, daquelas que são o ópio dos que buscam aturdir-
,se, procurássemos ocultar de nós próprios as preocupa-
ções suscitadas pela agitação que se apossou da África e 
em que confusamente se elabora o seu futuro». Na ver-
dade, o momento que vivemos é de ansiosa preocupação 
em relação ao Continente Negro. Uma onda de insub-
hiissão, a que não anda alheia a Rússia perturbadora, 
domina os povos africanistas. Esta preocupação atinge 
p Ocidente e preocupa o Mundo. 

Eis o motivo por que queremos, nesta hora grave da 
Política mundial, chamar a atenção de todos os portugue-
$e9 para o dever sagrado da união e da íntima colabora-
Q0 com o Governo Nacional que, através duma política 
de verdade e de justiça, procura solucionar, de forma satís-
fat°ria, os problemas intrincados que o movimento afri-
canista vem suscitando. Desde longa data que Salazar, 

visão e  
l dois o rporoblema , africanistax, com e rasga chamou a r atenção dos 
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Vida Política 
União Nacional 

No Salão Nobre do Gré-
mio do Comércio, no passa-
do dia 1 do corrente à tarde, 
foram empossados, pela Co-
missão Concelhia da União 
Nacional, as Comissões Pa-
roquiais da U. N. das se-
guintes freguesias: Aldreu, 
Areias-S. Vicente, Carva-
lha], Durrães, Faria, Feitos, 
Gólos, Macieira, Manhente, 
Mínhotães, Negreiros, Pá]~ 
me, Pedra Furada, Pereira, 
Rio Copo-St" Eugénia, Tre-
gosa, Vila Seca e Vilar de 
Figos. 
No acto de posse usou da 

palavra o Snr. Prof. Dou-
tor Nunes de Oliveira, Pre-
sidente da Comissão Con-
celhia da U. N., para agra-
decer e saudar todos os 
empossados, aproveitando a 
oportunidade para fazer al-
gumas considerações de or-
dem política. 
A cerimónia que teve a 

assistência de elevado nú-
mero de pessoas, decorreu 
,num ambiente de grande 
vibração nacionalista. 

X 

fmissora Nacional 
O Emissor Regional do Nor-

te, na Rubrica a Revista da 
Imprensa u da última quinta 
feira, referiu-se ao artigo pu-
blicado neste semanário, inti-
tulado a Uma Iniciativa Séria „ 
da autoria do nosso distinto 
colaborador Snr. Dr. Marino 
de Carvalho. 

Gratos pela deferência. 

X 

Satélite americano «Eko I» 
Os barcelenses durante a 

pretérita semana, acompanha-
ram com interesse e curiosi-
dade, a passagem do satélite 
americano « Eko I ,, visível a 
olho nu que foi lançado em 
Cope Canaveral ( Flórida),  no 
passado dia 12 de Agosto. 
O balão, baptizado pelo 

Dr. Keith Glennam, director 
da NASA com o nome oficial 
de a Rádio-Reflector Eko In, 
de 30 metros de diámetro, 
encontra-se em órbita a 1.600 
quilômetros acima da super-
ficie da terra. 

A Lição de um Parque de Campismo 
Por J. JUSTINO 

S circunstâncias têm-nos permitido observar com 
particular atenção a vida de um parque de cam-
pismo, o que funciona em Espinho, mantido pela 
respectiva Comissão de Turismo. Especialmente 

frequentado por campistas franceses motnrízados, com as 
suas « roulottes» ou amplas barracas, o parque oferece-lhes 
as comodidades indispensáveis a uma feliz estadia. E a 
prova disto está na frequência que regista, sempre cheio, 
impondo-se a sua ampliação para satisfazer os fins para 
que foi criado. 

Dia a dia, como sabem, adquire maior vulto esta mo-
dalidade de fazer turismo. Não lhe podemos chamar 
pròpriamente turismo pobre, pois são pessoas de razoáveis 
recursos, que se apresentam no parque com automóveis e 
equípamento do mais caro, a maioria dos seus frequenta-
dores. Já as revistas da especialidade registaram a prefe-
rência dada por muitos turistas aos parques de campismo, 
assinalando que a sua jastifi,:ação está na modicidade do 
custo das jornadas, muito longe do preço por que ficaria 
a instalação em hotéis, não só em Portugal, como em 
toda a Europa. 

Por outro lado, o parque resolve os problemas do es-
tacionamento dos veículos e dá aos seus frequentadores 
com os benefícios da existência ao ar livre, o ensejo de 
viverem entre o povo dos países que visitam, de melhor o 
conhecerem, de misturados com ele frequentarem os mer-
cados, escolherem os artigos que mais lhes aprouverem 
para as suas ementas, de se libertarem da clausura do 
hotel e das suas regras, das suas refeições e... das suas 
contas. 
A lição que nos dá este parque de campismo e outros, 

c(ue melhor seria chamar parques de turismo, atenta a fei-
ção que tomaram, não deve passar despercebida aos ser-
viços de Turismo pois é ilucidativa quanto aos benefícios 

( Continua na página 6 ) 

S O N E T O  
Mas eu ndo deixarei meu pensamento, 
Porque Inda qu'este mal me causa a morte, 
« Un bel morir tutta Ia vita honora 

(Camécs — Sonetos) 

Se « un bel murir tutta Ia víta honora », 
Quem me dera morrer! Talvez que, assim... 
Talvez tu me quizesses mais nessa hora 
Em que te visses já livre de mim... 

Mas mal tu sabes como esta alma adora / 
Depois de eu morta inda seria assim, 
Parque assim já nasceu... e é sorte... e agora 
Será eterno o seu amor sem fim 1 

E, desde que no além se vir um dia, 
Há-de voltar e há-de ir onde antes ia 
Procurar luz e alimentar a dor... 

Não me fujas então 1 Quando eu passar, 
Se ouvires a minh'alma soluçar, 
Lamenta enfim meu desgraçado amar t 

(Continua na página 2) Visado pela Censura 9vaida 



9KOINA 2 JO RNAS DE BARCBLO19 

As  Louçãs de Barcelos 
Um esclarecimento 

M
AU grado nosso, vamos responder ao esclarecimento do 

nosso amigo J. S. e devemos começar a esclarecendo „ 
que o não chamamos à liça, como diz, pois apenas res-

pondemos à sua „ Carta de Lisboa „ publicada neste jornal. 
Portanto não o chamamos; foi J. S. que nos chamou. Era de-
ver nosso esclarecer aquele ponto visado. Foi o que fizemos, 
sem qualquer azedume; pelo contrário, fizemo-lo com muito 
gosto. 

Não fazemos justiça ao Snr. Secretário de Estado do Co-
mércio porque nunca tivemos a ousadia de o julgar; aceitamos 
as suas instruções, porque são as de um superior, sem as dis-
cutir. Não se referiu à nossa indústria? Todos os jornais 
diários, e até a rádio, espalharam aos quatro ventos frases 
como estas: a A reorganização industrial trará, por força, 
o prejuizo da pequena indústria, caseira ou anacrónica, 
que constitue um peso morto na economia do País ». Q Que-
remos na produção e no comércio, empresas fortes e prós-
peras r. < E fazer com que se fundam as unidades fra-
cas para que apareçam úteis, fortes e ricas a.. A que in-
dústrias pobres ou unidades fracas se referem então aquelas 
palavras? Como podemos certificar-nos de que elas excep-
tuam a nossa indústria? 

Nós não nos consideramos intangíveis nem infalíveis. Por 
isso aceitamos que tenhamos cometido faltas e erros e até que 
estejamos ainda a cometé-los e sejam-nos apontados que pron-
tamente e de cara alegre nos penítenciaremos. 

Há necessidade de se esclarecer muitos pontos obscuros 
que envolvem as nossas louças e nós acreditamos na possibi-
lidade de estarmos também envolvidos em grandes confusões. 
Temos mesmo disto muito receio. Para chegarmos a resul-
tados concretos há que trocar colóquios, fazer estudos em 
comum. Os industriais debatem-se com incertezas e enleios 
que não devem continuar. 'A nossa indústria é visitada por 
muitas pessoas ilustres que sobre ela desejam documentar-se 
ou estudá-la'(e nestas se incluem alguns estrangeiros) e infe-
lizmente pouco ou nada esclarecidos vão, porque no seio da 
nossa indústria reina a ignorância. 

Também não compreendemos onde foi que confundimos 
alhos com bugalhos, nem onde descobriu que nos debatemos 
num beco. A nossa indústria tem muitos problemas a resol-
ver mas não são insolúveis, simplesmente não está nas mios 
dos ceramistas a possibilidades de os resolver. Estamos múi-
to convencidos que temos sido muito claros e não temos assim 
tantas teias nos olhos. Não nos debatemos. A forma reflexa 
é descabida. Mas combatemos os erros e irregularidades que 
tolhem a nossa indústria, as deficiências que não permitem a 
sua prosperidade. Combatemos e clamamos. Clamamos por 
um melhor ambiente para esta indústria; por urna legislação 
apropriada que a regulamente, tal qual como existe nas indús-
trias condicionadas. Esta nossa indústria, apesar de pobre, 
desperta a atenção de todos os géneros ou especialidades de 
fiscalização, alguns até se deslocam expressamente de Lisboa 
às nossas aldeias no exercício desta missão e agora até a Guar-
da Republicana fiscaliza o horário de trabalho. 

E vamos pôr ponto final neste assunto, com as mesmas 
palavras que escrevemos na anterior: E mau caminho a jun-
ção de fábricas? Enverede-se por outro melhor. De qual-
quer maneira que queiram, mas queiram da melhor maneira, 
e venha uma organização que seja Organização. 

`M. 

(01(flás MOLAILIX 
10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 
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BARCELOS 

E7xfernafo «D. •►ntónio Barroso» 
  (SEXO MASCULINO)   

Campo de S. José — Telefone 82511 — B A R C E L O S 

ENSINO MINISTRADO 

Curso Prim®rio : Segundo os programas oficiais desde a 1.a à 4.° classe 
e admissão ao Liceu e Escola Técnica. 

Curso Lieea1: Curso geral dos Liceus (1.0 e 2.° ciclos). 

Matrieu_l  ¢f ectuom-se de 31 de Agosto a 14 de Setembro 

Ifllunos internos e Semi-internos— Lar de S. l osé — Quinta do Rio 
Telefone 82582 1 

INFORMAÇÕES— Todos os dias úteis na Secretaria do Externato D. Antó-
nio Barroso ou na Quinta do Rio. 1 
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Cscolo Industrial e Comer-
cial de Barcelos 

Curso Geral do Comércio 
(Aperfeiçoamento) 

Prova escrita da disciplina 
de Aritmética e Geometria 

Alunos dispensados da 
prova oral: 

António Maria do Vale Cortez e 
Domingos Cerqueira Alves, 16 valo-
res ; Domingos Fernandes Ribeiro, 
20 valores; João Carlos Gonçalves 
Calheiros, 18 valores; e Maria Ar-
gentina Torres Mota, 15 valores: 

Alunos admitidos à pro-
va oral ( Classificação): 

António Luís Alves Correia e João 
Hermínio de Barros Mala, 14 valores; 
José Pimenta do Vale Santos, Ma-
nuel Joaquim Gomes de Faria, Antó-
nio Luís Capela de Miranda e Cre- 
mildo Manuel Vieira Peixoto, 12 va-
lores ; Manuel Figueiredo da Costa 
Vieira, Maria de Fátima Azevedo de 
Oliveira e Armando Ferreira Nasci- 
mento, 11 valores; Luís Monteiro, 
Victor Belém de Lima Real, Agos-
tinho de Melo Moreira.e José da Cu-
nha Araújo, 10 valores. 

Caligrafia — Alunos admi-
tidos à prova prática: 

Domingos Fernandes Ribeiro, 15 
valores; António Luís Capela de Mi-
randa e António Maria do Vale Cor~ 
tez, 14 valores; Carlos Augusto Sou-
sa Carvalho e João Carlos Gonçalves 
Calheiros, 13 valores; Agostinho M. 
Moreira, Domingos Cerqueira Alves, 
João Hermínio Barros Mala, Manuel 
Figueiredo da Costa Vieira e Maria 
de Fátima de Azevedo de Oliveira, 
12 valores; Amadeu Pereira Alves, 
Armando Ferreira Nascimento, Cre-
mildo Manuel Vieira Peixoto, Maria 
do Céu da Silva Gomes Rocha e Ve-
tor Belém de Lima Real, 11 valores; 
António Gonçalves Pereira, António 
José Afonsõ de Miranda, António 
Ramiro da Silva Barbosa, António 
Simões Alves Torres, Arménio Júlio 
Fernandes Costa, Fernando de Car-
valho da Fonseca Furtado, José da 
Cunha Araújo, José Pimenta do Vale 
Santos, Luís Monteiro, Manuel Joa-
quim Gomes de Faria, Manuel Mar-
tins Torres e Maria Argentina Torres 
Mota, 10 valores. 

Curso de aperfeiçoamento 
de serralheiro 

Disciplina de Geografia 

Alunos admitidos à prova 
oral ( Classificação): 

José Augusto de Sousa Faria, 17 
valores; António Fernando Alvelos 
Loureiro, 13 valores; Alfredo Carva-
lho Lopes e Cândido de Oliveira Tor-
res, 12 valores; Teotónio Marinho de 
Lima, 11 valores; Carlos Alberto Pe-
reira Saraiva, José Manuel Correia 
Pereira, Manuel Fernandes Cunha e 
Sidónio Faria Lemos, lo valores. 

ORGULHO f DEVER 
DOS PORTUGUESES 

( Continuação da página 1 ) 

Políticos do Mundo para a programática que se ia, pouco 
a pouco, desentranhando no Continente Negro. Não po-
demos esquecer esse aviso a que, recentemente, os aconte-

cimentos ocorridos na África, vieram dar inteira razão* 
O que se passou no Congo, o que se está a passar e o que 
poderá, de um momento para o outro surgir, em incêndio 
de destruição, é lição séria que jãmais poderemos esque' 
cer. Não abrir os olhos a esta realidade ou encapotá-la 
sob eufemismos disfarçantes é, estamos certos, loucura de 
trágicas consequências. Hoje, mais do que nunca, há que 
reafirmar a nossa presença em África, civilizando e crís-
tianizando, no, sentido de aproximar e tranquilizar povos 
que têm direito à ascensão espiritual, cultural e social. 
Este dever impõe-se a todos os portugueses, pois todos, 

com a palavra, o exemplo e a ajuda, podemos contribuí) 
para que seja menos penoso a quem governa resolver es-
tas tremendas dificuldades. Na base desta estreita cola-
boração está sempre a nossa unidade nacional, o nosso espírito 
de cooperação e o reconhecimento, de que não é na crítica fácil e 
derrotista nem no criminoso desinteresse que encontraremos a sola• 
ção desta crise que tanto nos perturba e sobressalta o Mundo, 

Unidade e união de todos os Portugueses à volta do Governo 
é dever sagrado da hora que passa. 
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Casamento 
No Santuário de Nossa Se-

nhora da Franqueira, no último 
sábado, o nosso amigo e con-
terrâneo Snr. Oscar da Silva 
Carvalho, empregado bancá-
rio, filho do nosso amigo e 
assinante Snr. Manuel de Sou-
sa Carvalho e da Snr.a D. jú-
lia da Silva Carvalho realizou 
o seu casamento com a nossa 
simpática conterrânea Se-
nhora D. Maria Lufza Paula 
Gonçalves Pereira, professora 
oficial, filha do Snr. Cândido 
Gonçalves Pereira e da Se-
nhora D. Deolinda Augusta 
Paula Gonçalves Pereira, já 
falecidos. 

Presidiu à cerimónia do ca-
samento o Rev. Padre Fran-
cisco da Mata Mourisca que, no 
momento próprio, dirigiu aos 
noivos uma brilhante alocução 
e foram padrinhos da noiva 
o grande industrial da nossa 
Terra Snr. João Duarte e es-
posa Snr.' D. Maria da Glória 
Vieira Duarte e do noivo, seus 
pais, 
Na Pousada da Franqueira, 

no final da cerimónia religiosa, 
aos noivos e convidados, foi 
servido um almoço pela con-
ceituada pensão desta cidade 
Pérola da Avenida ,,. 
jornal de Barcelos deseja 

ao novo lar católico as maio-
res felicidades. 

Noticias diversas 
Na Quinta de Vessadas, em 

Barcelinhos, na companhia de 
sua esposa e filhos, encontra-se 
o nosso estimado conterrâneo 
Snr. Engenheiro D. Luís de 
Noronha e Távora. 
— No Gerez, a fazer o seu 

habitual tratamento, encon-
tram-se os nossos prezados 
amigos Srs. Dr. Francisco Ro-
drigues Torres e Joaquim Al-
ves Coutinho e as Sr.as D. Ma-

ria Emflia Faria Torres Teixeira 
de Sousa e D. Margarida Bap" 
tista Vieira Martins. 
—Na sua Quinta de St., Leo' 

cádia, encontram. se as nossas 
conterrâneas Snr.a' D. Maria 
Eduarda Valongo Carmona 
Faria e D. Maria das Dores 
Valongo Carmona. 
— Em Encourados, na Quin, 

ta de St.a Luzia, encontra-se, 
com sua esposa e filhinho, o 
nosso prezado amigo Snr. Joa-
quim Augusto Matos Viana 
Lopes. 
— Na Póvoa de Varzínl, 

com sua esposa e netinho, en-
contra-se o nosso prezado 
amigo e assinante Snr. Antó-
nio José de Sousa Costa. 

Maria Angelina corrêd 
MEDICO ESPECIOLISiO DE CRIOnÇOS 

Consultas das 10 às 12 82398 

Campo 3 de Outubro Telefone 
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CRMPRig munICIPRL DE ffiRCELOS 

Conselho Municipal 

CONVOCATóRIA 

Luís fernandes de figueiredo, Presidente ^da 
Cárnara Municipal do Concelho de Barcelos s 

Nos termos do § 3.° do art. 29 do Código Adminis-
trativo, convoco os membros do Conselho Municipal, para 
a reunião ordinária que terá lugar no dia 14 do cor-
rente, pelas 15 horas, no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, com a seguinte ordem do dia: 

—Apreciação dos Planos de Actividade da 
Câmara Municipal e dá Comissão Mu-
nicipal de Turismo, para o ano de 1961; 

-- Idem, das Bases dos Orçamentos Ordi-
nários para o ano de 1961. 

Paços do Concelho de Barcelos, 7 de Setembro de 1960. 
O PRESIDENTE ;DA GAMARA MUNICIPAL, 

£"s 7ep~tdei de r̀iguelpeda 
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ACw— OEMC>1^ EM E3ARCEILOS 
Largo ~ Porta Nova, 41 — Telefone 82318 

Descontos — Depósitos à Ordem e a Prazo — Transferências s1 o País e Estrangeiro 
Moedas e notas Estrangeiras 

Na Desportiva 
Pelo Gil Vicente Futebol Clube 

A nova dírecção do Gil 
Vicente Futebol Clube con-
tinua a exercer a maior ac-
tividade no desejo de orga-
nizar uma equipa que acuse 
bem a sua presença no pró-
ximo campeonato nacional 
da II Divisão, com início 
no próximo dia 18 de Se-
tembro. 
Além de Armando, ex-Fu-

tebol Clube do Porto e do 
jogador espanhol Sampedro, 
a direcção do nosso primei-
ro clube desportívo da nossa 
terra, aguarda a chegada de 
dois jovens e habilidosos 
Jogadores do Sporting Clu-
be de Portugal e está em 
negociações com um avan-
çado centro. 
Antunes também renovou 
k o seu contrato. 
A campanha de sócios 

tem sido coroada do maior 
êxito, registando-se já a en-
trada de muitos sócios de 
ambos os sexos. 
Oxalá que não seja sol de 

Pouca dura e que outros 
venham inscrever-se, e quan-
to antes, pois as despesas 
eão muitas 1 

futebol 

Desafio-treino 

No Campo Adelino Ribeiro 
Novo, no passado domingo, 
realizou-se um desafio-treino 
entre as equipas do Gil Vícente 
F C. e do F. C. de Famalicão. 
O treino, presenciado por 

grande número de adeptos gi-
listas foi agradável e deu en-
sejo à experiência de diversos 
logadores. 
0 resultado final foi de 4-1, 

césar ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, D 

Telefone 82441— BARCELOS 

favorável à equipa barcelense 
que alinhou: 

Armando; Perfeito ( Antu-
nes), Canário e Feijão ( Car-
valho); Vieira e Ferreira; Ma-
nuelzinho, Pepe, Machado, 
Marques ( Lopes) e Ynjai. 

No próximo domingo, o Gil 
Vicente treina em Famalicão, 
com o grupo local. 

O nosso prezado amigo e 
conterrâneo Snr. Joaquim Ro-
drigues, comerciante no Rio 
de janeiro, donde chegou re-
centemente de visita à família, 
ofereceu ao Gil Vicente F. C., 
duas bolas de futebol. 

Faltam três semanas para 
terminar o sorteio do Gil Vi-
cente. 
A organização lembra aos 

possuidores de cartões que os 
brindes só serão entregues a 
quem tiver as cotas em dia. 

A Direcção do Gil Vicente 
F. C. previne os associados 
do Clube que, por determina-
ção superior, todos os sócios 
são obrigados a apresentar, à 
entrada do campo, o cartão e 
o recibo do mês corrente. 

O Gil Vicente F. C. põe à 
disposição da indústria e do 
comércio locais os muros de 
vedação do campo de futebol 
para neles fazerem os seus 
anúncios. 
Os interessados devem di-

rigir-se, para o efeito, à Di-
recção do Clube. 

«Lar de Santa fl*lomena» 
RUA DA BARRETA, ]/— BARCELOS 

Internato e semi-internato para meninas e senhoras. 

Sala de estudo vigiada por professoras. 

Ddo-se informações todos os dias úteis na 

Rua da Barreta, 11 e na Rua Gomes Freíre, 46 

Telefone► 82688   

•ssru 

homenagem ao Escritor 
Manuel Boaventura 
No próximo dia 24 do cor-

rente, realiza-se uma homena-
gem ao escritor e jornalista 
Manuel Boaventura que recen-
temente comemorou as suas 
bodas de oiro de escritor, por 
iniciativa do proprietário da 
Papelaria n Liz n que ultima-
mente tem editado os livros de 
tão distinto homem de letras. 
jornal de Barcelos aplau-

de e dá, desde já, o seu incon-
dicional apoio a tão justa 
como merecida homenagem. 

X 

Ílascimentos 
Na Casa de Saúde, a esposa 

do nosso prezado amigo e 
conterrâneo Snr. José Furtado 
de Castro, presenteou-o com 
uma menina, a primogénita. 
— No Hospital da Miseri-

córdia, em quartos particula-
res, também as esposas dos 
nossos prezados amigos Srs. Jú-
lio Torres Matos e Ilídio Ma-
nuel da Silva Pimenta, deram 
à luz interessantes meninos. 
Os nossos parabéns. 

Pelo Estrangeiro 
Em viagem de recreio pela 

Espanha, França, Alemanha, 
Itália, Austria e Suiça, encon-
tram-se os nossos prezados 
amigos Snrs.: Dr. Manuel 
Henriques Moreira, esposa 
Snr.a D. Maria Fernanda Ca-
Iheiros da Silva Moreira e fi-
lhinho o menino Jorge Calhei-
ros da Silva Moreira e o 
Snr. Dr. Américo Gomes Fer-
nandes de Figueiredo e filho 
o estudante liceal José Manuel 
Calheiros da Silva Figueiredo. 
— Em viagem por várias 

nações da Europa também se 
encontra a nossa estimada con-
terrânea Snr.a Dr.a D: Maria 
da 0, Vasconcelos Pinheiro. 

---a--

Em Alvelos 

Sábado e domingo, na fre-
guesia de Alvelos, realizaram-
-se as tradicionais festividades 
em honra de Nossa Senhora 
das Dores. 
No sábado à noite realizou-

-se a procissão de velas e no 
domingo, houve missa solene, 
sermão e imponente procissão. 
Os festejos, muito .cnneor-

ridos, foram abrilhantados pe-
las bandas de música dos Bom-
beiros de Barcelinhos e de 
Calvelo. 

D. Rosa de lesos Coelho da tosta Vieira 
AGRADECIMENTO 

O marido da saudosa extinta profundamente 
sensibilizado com as provas de solidariedade que 
recebeu por ocasião do infausto.,acontecimento, agra- 
dece a todas as pessoas que o acompanharam na 
sua dor, ínclusivé os seus inúmeros amigos que do 
estrangeíro o reconfortaram, e pede desculpa das 
faltas e lapsos havidos nos agradecimentos moti-
vados por diversas razões alheias à sua vontade: 

Por este meio protesta, mais urna vez, a sua 
indelével e profunda gratidão. 

Barcelos, 6 de Setembro de 1960. 

cÌl2astael e4scguoto Ǜieira 

C 0 N C U R S 0 
A Santa Casa da Misericórdia de Barcelos, torna pú-

blico que, até ao dia 30 do corrente mês, aceita propostas 
em carta fechada, para o fornecimento de : 

10 toneladas de lenha ( rachão) de pinho, 4o tonela-
das de lenha ( rachão ) de eucalipto, carvalho ou sobreiro. 

A lenha, deve ser bem seca, ter o comprimento de 
0,80 centímetros e será posta no edifício do Hospital. 

Barcelos, 7 de Setembro de 1960. 

c-4 'CMeea e4,ímístietrativa 

Festa em honra 
de Santa Luzia 

Na freguesia de Encoura-
dos;realizou-se no pretérito do-
mingo, primeiro domingo de 
Setembro, a tradicional roma-
ria em honra de Santa Luzia. 
De manhã, houve missa so-

lene na capelinha de Santa Lu-
zia e de tarde, sermão e pro-
cissão com cinco andores e 
numerosos anjinhos. 
A festa que teve. grande 

animação e concorrência, foi 
abrilhantada por uma cabine 
sonora e pela banda de mú-
sica de Cabreiros. 

Nossa Senhora 
das Necessidades' 

Na freguesia de Barqueiros, 
terminam hoje as importantes 
e tradicionais festas em honra 
de Nossa Senhora das Neces-
sidades que principiaram no 
último domingo e que, como 
do costume, têm tido grande 
afluência de pessoas das fre-
guesias circunvizinhas.. 

Sangue no estrada 
Todos os dias, a imprensa 

diária, relata desastres nas es-
tradas do País, com perdas de 
vidas ou ferimentos graves. 
E geralmente, a causa desses 

desastres, está no excesso de 
velocidade ou em infracções 
das regras do Código. 
A Polícia de Viação e Trân- 

sito tem redobrado a fiscali-
zação mas, pelo que se verifi-
ca, pelas , estradas do Pais 
continuam ainda, à volta, vo-
lantes inconscientes e crimi-
nosos. 
Uma das coisas que salta à 

vista de quem anda nas estra-
das são as velocidades, por 
vezes, verdadeiramente loucas, 
com que percorrem as estra-
das do Pais, camionetes de 
carga que ostentam letreiros 
com velocidades máximas de. 
40 ou 50 quilómetros. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO   

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

B A R C E L O S 
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Correio das Aldeias 
Silveiros, 2E3 

Silveiros em festa — Esta freguesia viveu, no passado dia 7 do cor-
rente, mais algumas horas de entusiástica e sã alegria, numa demons-
tração daquela fé viva que sempre predominou no coração deste bom 
povo silveirense, pois era dia de festa nesta localidade, mas uma festa 
que, infelizmente há cerca de 25 anos não assistíamos <intra-muros>. 

Eram 11 horas, o vasto e lindíssimo templo da nossa Igreja-Mãe 
regorgitava já de fiéis ausiosos por assistir à primeira Missa dum filho 
querido e estimado desta terra: Padre Fr. Raul da Fonseca Pereira, acto 
soleníssimo que jornal de Barcelos oportunamente havia anunciado! 

As 11,20 horas o novo Ministro do Senhor sai, já paramentado e 
processional mente, do palacete « Vila Zizinha» a caminho da Matriz 
ouvindo-se então contínuas girândolas, cânticos e hossanas, pois nesse 
cortejo tomaram parte muitas centenas de pessoas de todas as classes 
sociais. Seguiu-se a celebração da « Santa Missa» sendo esta acolitada 
pelos Rev.— 11 Snrs. Padres Gualberto Franco Gaspar, digníssimo Reitor 
do Seminário Franciscano de Montariol — Braga e António Fernandes. 

A parte coral esteve a cargo de alguns Ex.mos colegas que brilhan-
temente executaram a Missa « Te Deum Laudamos» de Perosi e o « Te 
Deum » do mesmo. 

No momento próprio subiu ao púlpito o Rev. Padre Fr. Cerqueira, 
que dissertou largamente sobre o significado do acto que estava a se-
guir-se e pôs em relevo as virtuosas qualidades do novo sacerdote, ben-
dizendo a família deste. 

Terminado o Santo Sacrifício seguiu-se a cerimónia do beija-mão, 
finalizândo assim tão empolgante como comovente e festiva solenidade. 

Finalmente, no amplo e frondoso parque do palácio de « Vila Meã» 
para tal fim cedido pelos ilustres proprietários, uma comissão constituí-
da por homens bons desta localidade fez servir um lauto banquete ao 
novo Sacerdote, a seus queridos e felizes pais e demais família, bem 
como a mais duma centena de convidados, entre os quais figuravam en-
tidades da mais alta representação social nesta localidade e algumas de 
terras vizinhas. Este banquete foi primorosamente fornecido pela já 
famosa Pensão « Pérola da Avenida», dessa cidade, que mais uma vez 
comprovou a eficiência dos seus serviços, sendo servido por gentis me-
ninas da nossa terra. 

Durante o repasto, vários oradores puseram em destaque as altas 
qualidades do novo Sacerdote, brindando pelas suas felicidades e futuro 
apostolado. 

Também Jornal de Barcelos ali representado, embora modestamente, 
pelo.seu correspondente local, secunda inteiramente as palavras elogio-
sas e justas dos ilustres oradores, desejando ao Rev. Padre Fr: Raul da 
Fonseca Pereira as maiores prosperidades morais e espirituais. 

Estrada Nacional N.0 306-1 — Verificando - se que o trânsito de 
toda a espécie de veículos por esta via de comunicação desde há muito 
é bastante intenso aumentando de dia para dia e estando o seu leito um 
tanto arruinado, reconhece-se que há necessidade de beneficiar a refe-
rida estrada com uma grande reparação, completando esta com um re-
vestimento betuminoso, tão usado e com grande vantagem nas estradas 
de Portugal. A aplicação deste produto além de dar grande durabili-
dade ao bom estado da via, trazia grandes benefícios até para as donas 
de casa cujas moradias ladeiam a estrada em questão, que se vêem con-
tinuamente martirizadas com as nuvens de pó provocadas pela passagem 
dos veículos motorizados. 

Para esse fim permitimo-nos solicitar a atenção da Junta local e 
da Direcção de conservação de Estradas de Braga. 

Tríduo em honra do Sagrado Coragno de Jesus — Realizou-se na 
nossa Igreja Matriz no principio do corrente mês o tríduo em honra do-
Sagrado Coração de Jesus, efectuando-se na manhã do último dia a 
Comunhão geral, primeira de muitas crianças e ainda a Comunhão So-
lene de dezenas de meninos e meninas, numa cerimónia deveras empol-
gante que a todos emocionou. Os sermões estiveram ao cargo do eru-
dito orador sacro e nosso ilustre amigo Rev. Prof. Manuel Moreira da 
Silva, do Seminário de Nossa Senhora da Conceição, de Braga, cujos 
dotes de inteligência ficaram sobejamente demonstradas. 

Doentes -- Hoje, mesmo, seguiu para um Hospital do Porto a fim 
de ser submetido a uma melindrosa intervenção cirúrgica o nosso bom 
amigo Snr. Manuel Bento Pereira, pai amantíssimo do Rev. Fr. Raul da 
Fonseca Pereira. Desejámos-lhe feliz êxito e rápidas melhoras. 

— Também tem estado bastante doente a Sr.a Maria Gonçalves da 
Costa ( Esteves), a quem igualmente desejamos rápidas melhoras. 

Na Póvoa do Mar—Na linda praia da Póvoa de Varzim encontra-se, 
acompanhada de seus filhos, a Snr .8 D. Beatriz Cardoso de Faria Cam-
pelo, extremosa esposa do grande industrial silveirense, Sr. Joaquim Mi-
randa Campelo, activo Presidente da Junta local. 

Retirada — Após curto período de férias passadas na sua linda 
propriedade desta localidade, retirou para Coimbra, onde reside, o nosso 
respeitável amigo Snr. Américo Fernandes da Silva, considerado nego-
ciante naquela localidade. 

Residência Paroquial — Acaba de chegar ao nosso conhecimento 
que no dia 11 do próximo mês de Setembro se procederá à solene e fes-
tiva inauguração da magnífica Residência Paroquial com que a nossa 
freguesia fica dotada, segundo julgamos o melhor edifício, no género, 
de todo o nosso vasto concelho e vizinhos. 

Será, pois, ne se dia, que Silveiros escreverá mais uma brilhante 
página da sua história, podendo e devendo render justa homenagem ao 
dedicado bairrista e ilustre silveirense, Snr. Joaquim Miranda Campelo, 
sem dúvida, o principal impulsionador e orientador do projecto e das 
obras da belíssima edificação. 

C. 

S. Veríssimo, 4 

Decorreram com a maior solenidade e extraordiária concorrência 
todos os actos religiosos relacionados com o tríduo do Coração de Jesus.. 

No sábado, exposição do Sagrado Lausperene, às seis horas da 
tarde com missa vespertina, cantada e sermão, tendo o povo desta fre-
guesia ( cada um dos seus lugares), conforme ordens do nosso Rev. Pá-
roco, vindo adorar a Jesus Sacramentado durante a noite e dia, confor-
me o horário que lhes estava destinado. 

No domingo, de manhã, às seis horas, missa rezada e a comunhão 
dos adultos e às oito e meia principiou a comunhão solene das crianças 
que foi uma das mais importantes que se têm feito nesta freguesia tendo, 
na altura própria, subido ao púlpito o prègador Rev. Prior de Barcelos 
para prëgar um admirável sermão referente ao acto. 

Todas as crianças, com os seus vestidos próprios da festa, estavam 
em delírio de contentamento por terem recebido a Jesus Sacramentado. 
Falou pelos meninos, Bernardino da Costa Mala e pelas meninas sua 
irmã Beatriz da Costa Mala extremosos filhos do nosso amigo e indus-
trial desta freguesia Snr. Aurélio de Sousa Mala e de sua esposa 
Snr.a Laura da Conceição Costa Mala, que com os seus discursos muito 
agradaram dando assim uma demonstração de que todas as crianças se 
encontravam bem preparadas, graças ao esforço do pároco que muito 

FALE=NTO 

Telmo beira de (orvalho 

Na sua residência desta ci-
dade, na segunda feira à noi-
te, faleceu o nosso prezado 
amigo e assinante Snr. Teimo 
Meira de Carvalho, casario, 
de 58 anos de idade. 
O saudoso extinto que go-

zava no meio barcelense de 
geral simpatia era sócio ge-
rente da importante firma des-
ta cidade Tomás José de Araú-
jo & C.a, Sucrs, L.da e sócio 
da nova fábrica de tecidos 
a Torres & C.', L.da 
No próximo número fare-

mos a devida referência a este 
infausto acontecimento e ao 
seu funeral que se realizou na 
tarde de ontem do Templo 
do Senhor da Cruz para o 
cemitério municipal mas, a 
toda a família enlutada, agre- 
sentamos desde já as nossas 
mais sentidas condolências. 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residiado : Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

Quem neste jornal anuncia .. . 

... o seu negócio amplia 

trabalhou em prol das crianci-
nhas. 

Pelas seis horas da tarde reali-
zaram-se as restantes cerimónias 
com missa vespertina cantada pelo 
nosso Rev. Pároco Padre Manuel 
Oliveira Miranda tendo como acó-
litos o Rev. Abade de Arcozelo e 
Padre João de Oliveira Novais. 
No acto próprio efectuou-se o 

sermão do encerramento do tríduo 
aonde o orador deixou bem vin-
cado o seu nome em sermões sa-
cros, sendo louvado e admirado 
pelo bom povo desta freguesia que 
acudiu, quer de tarde ou de manhã, 
a ouvir a voz do Senhor. 
A seguir realizou-se uma gran-

diosa procissão e com extraordi-
nária concorrência, nela se incor-
porando todas as crianças que fi. 
zeram a sua comunhão solene com 
as suas vestes especiais tendo im-
pressionado por tudo e pelo nú-
mero de pessoas desta e das fre-
guesias vizinhas que nela se incor-
poraram. 
O pregador Rev. Padre Alfredo 

Martins da Rocha, Prior de Bar-
celos, agradou imenso versando 
assuntos do mais oportuno, interes-
se moral para todos, mas princi-
palmente para crianças cuja edu-
cação deixa muito a desejar. 
Todos os altares, decorados pe-

las zeladoras com flores naturais, 
tinham um aspecto surpreendente. 

Presidiu à procissão o Rev. Pa-
dre José Fernandes da Silva, e 
como acólitos os acima menciona-
dos, estando ao órgão Frei Manuel 
Carvalho de Araújo. 
E assim terminou uma festa que 

a todos deixa saudosas recor-
dações. 
—Tivemos o prazer de cumpri-

mentar o nosso bom amigo Se-
nhor Dr. José Rodrigues Gomes 
que aqui se encontra a veranear 
na sua quinta de S. José, acompa-
nhado de sua esposa e gentis 
filhos. 
—Também se encontra entre 

nós na sua quinta de Fraião; o 
Snr. Dr. Fernando Rebelo Prata 
de Lima e sua esposa e mais fa-
mília. 
Suas Ex8° são distintos médicos 

na cidade do Porto. 
—Aproveitando o tempo favo-

rável, todos os lavradores se pre-
param para dentro em breve dar 
início às vindimas. 

C. 

Congresso Internacional 
dos Descobrimentos 

Na Assembleia Nacional, num am-
biente de grande solenidade e sob 
a presidência do Snr. Prof. Doutor 
Oliveira Salazar, inaugurou-se na 
segunda feira, dia 5 do corrente, o 
Congresso Internacional de Histó-
ria dos Descobrimentos, a primeira 
reunião do género que se efectua 
no Mundo e o acto de maior ex-
pressão universal das comemo-
rações henriquinas. 
Na sessão inaugural usaram da 

palavra o Prof. Doutor Caeiro da 
Mata, Presidente da Comissão Exe-
cutiva do Congresso e os Delega-
dos do Brasil, Espanha, Inglaterra 
e Itália, tendo sido exaltada a fi-
gura genial do Snr. Presidente do 
Conselho que, no mundo de hoje, 
personifica a defesa dos ideais do 
Infante D. Henrique. 
Para tomarem parte no Congres-

so Internacional dos Descobrimen-
tos estão reunidos na capital do 
Mundo Português mais de 700 con-
gressistas de 85 países. 

filto. falantes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Mirando, 40 — BARCILINHOS 

TB<I•Pon• 62248 

  BARCELOS   

fotografia em todos os géneros 

AGUAS SANTÁS DO YIMIIRO 
em garrafas e garrafões 

Distribuidor em Barcelos e fsposende 

CRFÉ HR-CELOS 
21 — Rua Faria Barbosa — 23 

Telef. 82610 — BARCELOS 

RITO-FRUnTES 
Prefiram sempre a 

CA SÁ §II)IIUiEA\SA\U1Y 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios -- Oculos 
Rrfi,sos fotográficos, etc. 

E3ARCELO5  

o 

AGUAS MIRfRO MEDICINAIS 
VIMEIRO 

Aparelho digestivo, Fígado, Rins, 
Bexiga e Pele. 

Auxiliam a digestão. 

Beber água do VIMEIRO é defen-
der a saúde. 

Máquinas de costura em 2,0 mão 
Também tenho máquina ZIG-

-ZAG « OLIVA» secretária de 
=uma gaveta, NOVA— vendo 
com desconto. 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

PARA PRESENTES---

fixe somente esta Casa: 

Ourivesaria Milhazes 
Filtal: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

POVOA DE VARZIM 

...............~ 

Miranda de Rndrade 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritório para; 
Rua Direita, ri.' 121. 

TELEF. { Escritório 182248 
Residência J 
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No melhor local da praia de Suave- Mar, VENDEM-SE 
TERRENOS, em talhões, para construção. 

Informa Jornal u O CAVADO» — Esposende. 
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Laboratório ide Anãlises 
Dr.a Maria Fara Padin Brandão 

Licenciada em farmácia 

Largo Joa<á Novals, 28-8. °—BARCEL-05— Telef, 8261 4 
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VENDE 
COMPRA f/ 
HIPOTECA 

POSSUI UMAORGANIZAÇÃO COMPLËTA 
A 

EMPRESA  PREDIAL NORTENHA 
PORTO — PRAÇA D.JO$OI.25-IfTEL.26r06-3p1B 1 

LISBOA — PRAÇA DA ALEdRIA,$8-TEL.366•6136 6 ai 2 
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Gilmorrde, 5' 

Tradicionais j¢etat da Senhora da ajuda - É já 
no próximo sábado que começam as grandes festivi-
dades em honra de Nossa Senhora da Ajuda, que, de 
ano para ano, fazem transparecer o aumento da de-
voção ãgloriosa Mãe do Senhor. 

Do programa, largamente distribuído, destaca-
mos os seguintes números 

No dia 10, ao romper da aurora, uma salva de 
morteiros anunciará o primeiro dia das majestosas 
solenidades e uma cabine sonora começa a transmitir 
música gravada. 

Ás 7 horas, haverá missa cantada, no altar de 
Nossa Senhora da Ajuda, pelo grupo orfeór,ico da 
J. A. C. 

Ás 20 horas, será recitado o terço, entremeado 
de cânticos, seguindo-se o sermão de promessa, rnan-
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dado fazer pèlà Snr. Carlos Rodrigues Vieira, ausen-
te em África. 

11s 22 horas, haverá uma sessão de fogo de ar-
tifício. 

No dia 11, após a alvorada festiva, haverá, às 6 ho-
ras, missa na igreja paroquial, com comunhão geral 
dos devotos da Senhora da Ajuda. 

Às 7, darão entrada no Largo do Cruzeiro as 
afamadas Bandas de S. Martinho de Gandra e dos 
Bombeiros Voluntários de Fão. 

Às 11 horas, na Capela de Nossa Senhora, prin-
cipiará aMissa Solene, a grande instrumental, pela 
Banda de S. Martinho de Gandra. 

Às ]5 horas, após a recitação do terçõ, subirá ao 
púlpito o Rev. P.0 Manuel de Araújo Abreu Carneiro 
que cantará as glórias de Nossa Senhora da Ajuda, 
seguindo-se a majestosa procissão, com rico figurado, 
Confrarias, Irmandades, Organismos da A. C., lindos 
andores e milhares de devotos que, de perto e de 
longe, vêm agradecer os benefícios recebidos e in-
vocar novas graças e bênçãos da Senhora da Ajuda. 

No fim, haverá animado despique entre as duas 
consagradas bandas, o qual se prolongará até ã noite. 

Enlaces matrimoniais - No dia 24 de Agosto, 
uniram-se pelos sagrados liames do matrimónio Antó-
nio Pedrosa de Melo, filho de Claudino Pereira de 
Mela e de Adelino Gomes Pedrosa, e Maria de Lour-
des Miranda Fernandes, filha de Manuel António 
Fernandes, já falecido, e de Angelina Pedrosa Mi-
randa. 

Tiveram missa, com bênçãos nupciais, tendo 0 
Rev. Pároco dirigido uma breve alocução aos noivos 
que foram apadrinhados por António Miranda Fer-
nandes, irmão da noiva, e por :olaria Pedrosa de Melo, 
irmã do noivo. 

- No dia 5, contraíram o santo sacramento Aní-
bal Pereira da Quinta, filho de Aurélio Alves da Quin-
ta e de Ana Pereira de Azevedo, e Loura Machado 
dos Santos, filha de Joaquim Gomes dos Santos, já 
falecido, e de Júlio Gomes Machado. 

Testemunhyram o acto os irmãos da noiva Ma-
nuel Gomes dos Santos e Maria Isaura Machado dos 
Santos. 

Os noivos, que são todos naturais desta freguesia, 
fixaram aqui a sua residência. 

Desejamos-lhes as maiores venturas, 
Barómetro - A Senhora da Assunção quis mi-

mosear-nos, na sua oitava, com uma rega das boas. 
Os milhos e as videiras pularam de alegria e os la-
vradores marcaram o compasso e trataram de prepa-
rar os instrumentos. 

Graças a Deus, vamos ter, um S. Miguel abun-
dantíssimo, 

C. 

TERMAS DO EIROGO 
AGRADECIMENTO 

Ao Ex.a> Snr. Dr, Mário Viana Queirós estou imen-
samente grato, pela maneira fidalga e carinhosa com que 
nae tratou e assistiu durante a minha permanência nas 

TERMAS DO EIROGO, propriedade de S. Ex.a. 
Residindo, presentemente, em Barcelos, pessoas ami-

gas vendo-me a andar com dificuldade e só com o auxilio 
da bengala, além de grandes dares que sentia nos mem-
bros, aconselharam-me a experimentar a tomar alguns 

banhos nas TERMAS DO EIROGO ... Foram apenas 15 
cilas a minha permanência naquelas citadas termas, mas a 
verdade é que foram o bastante para que todo o meu estado 
geral melhorasse grandemente, o que me levou a abando-

nar a bengala e amover-me com a maior facilidade... 
Barcelos, 3 de Setembro de 1960. 
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Assuntos em São Paulo 
E3F?ASIL 

• $arcelense, ora em visita a Barcelos, estabelecido 
$ 20 An09 em São Paulo com Escritório, regressa em 

fzns de Setembro e aceita procurações para tratar de as-
somos comerciais ou civis em São Paulo, Santos, Campi-

•xBarc jos, — Tratar com F. Duarte — Pua 
da Madalena, 6  

TOME VITAMINA, BEBENDO 

L.ararljIrla «C» 
Não contêm corantes nem 

produtos sintéticos 

Distribuidor em Barcelos e isposende 

CÁfÉ BAR-GELOS 
21 - Rua Faria Barbosa - 25 

Telef. 82610 - BARCELOS 

fábrica de Mobílias 
DE — 

Francisco Maciel Barbosa 
Mobílias em qualquer estilo. 
Construção Civil.. -
Convida todos os seus clientes 

e o público em geral a fazerem 
uma visita ã sua fábrica, onde te-
rão ocasião de admirar toda e ma-
quinaria moderna com que está 
equipada para bem servir aqueles 
que lhe derem a preferência. 
Cossourado - próximo a Balu-

gães. 

RfLO)OflRlfl CflRYflLHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or. Oliveira Salaxar, 40 

1 •>E Foram recebidos, em Lisboa, com requintes de fidalguia e amizade, 
os soberanos da Tailândia, que visitaram oficialmente o nosso País. 

2 * Uma jovem brasileira mergulhou em sono profundo há dois anos e 
oito meses e ainda não acordou, 

3 •x Refina o verdadeiro cáos nos serviços clínicos do Congo, onde os en-
fermeiros pretendem ser promovidos a médicos e cirurgiões. 

4 * Em Tóquio, uma porca teve 26 leitões que se encontram de perfeita 
saúde e pesavam, quatro dias depois do nascimento, mais de um 
quilo cada um, 

5 * Sete jovens americanos, inseparáveis companheiros desde os bancos 
da escola, pertencentes à mesma organização de mocidade e à mesma 
equipa de atletismo, perderam todos a vida no mesmo desastre de 
automóvel. 

G * Uma peruana deu à luz cinco filhas, dois dos quais morreram à nas-
cença eencontrando-se os restantes de boa saúde. 

7 * A locomotiva e uma carruagem de um comboio despenharam-se no 
rio Ceia, perlo de Coimbra, havendo 2 mortos e 38 feridos. 

8 * As últimas inundações, na Indfa, causaram a morte a 50 pessoas e 
deixaram sem abrigo 100 mil. 

9 * No Estado de S. Paulo, morreram 55 estudantes, quando o autocarro 
em que seguiam calo a um rio. 

10 * Na freguesia de Baltar, teve de ser abatido um boi, para se recupe-
rarem os 14 contas encerrados numa bolsa de couro, que o animal 
comera juntamente com a palha duma enxerga. 

11 * Na Índia, foram devoradas por hienas, nos últimos meses, 43 crianças. 

12 •>E Em Esmirna, um ratinho pôs-se a saltar na cama duma mulher que 
abriu a boca, para gritar, e introduziu-se nas fauces escancaradas, 
verificando o radiologista, no dia seguinte, que já tinha sido digerido, 

13 * Ao largo de Dacar, despenhou-se na mar um avido de passageiros 
francês, havendo 63 mortos. 

14 «• Morreram 27 pessoas, ao despenhar-se o avido russo da carreira 
Cairo-Moscovo. ` 

15 , Começaram no dia 26 de Agosto e terminam a 11 de Setembro os 
Jogos Olímpicos de Roma - AVlt olimpíada, 

16 a• O porrista Sousa Cardoso foi o brilhante vencedor da 23.a volta a 
Portugal em bicicleta e Carlos Carvalho, do mesmo clube, conquistou 
o «Prémio da Montanha». 

17 + D tolda « Delia» provocou, na Japão, 29 mortos. 

18 •• Em Brasllfa, no dia da sua inauguração, nasceu uma, galinha com 
dentes, numa espécie de maxilar que faz lembrar o dos peixes. 

19 «• Um pardal, levando, no bico, para o ninho feito no telhado duma 
casa, a ponta dum cigarro aceso, provocou incêndio numa vivenda 
da Inglaterra, 
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MOMENTOS DE 

BOM  HUMOR 
Um indivíduo volta a casa 

bêbedo a cair, mas antes de se 
deitar quer fazer uma inspecção 
de si mesmo, para ver em que 
estado se encontra. 
Em vez de pegar num esq 

pelo pegou na escova do ca-
belo. E ao ver os pêlos da 
escova exclama 
- Com a breca] Que bar-

ba comprida] , 
E contudo parece-me que 

ainda a fiz hoje. 

E 
.-• Li aqui que os cegos têm 

geralmente o ouvido mais apu-
rado. De modo que a nature-
za dá por um lado o que tira 
por outro. 
~Lá isso é verdade, tam-

bém eu já tinha reparado. Um 
amigo meu tem um braço mais 
curto, por isso 0 outro é mais 
cumprido. ,. 

■ 

-- Este mês não posso pa-
gar-lhe. 
~Isso mesmo disse o se-

nhor no mês passado e no an-
terior. 
~E cumpri com a minha 

palavra. 

Cristelo, 5 

Yi:ira -De visita ao Sr. Dr. Abel 
Varzim, esteve, há dias, nesta fre-
guesia, o Senhor D. Francisco 
Maria da Silva, Venerando Bispo 
Auxiliar de Braga. 

C. 

Vila Seca, 5 

Em poucas linha: - A dedicada 
presidente da J. A. C. F. desta fre-
guesia, D. Paimira Casanova; che-
gada há dias de Fátima, onde to-
mou parte no Conselho Nacional 
da A. Católica, esteve, ontem, na 
Penha a assistir ao encontro dos 
organismos pré-juvenis da Juven-
tude Católica. 
-Acompanhado dos amigos 

Castro e Madureira, de Guimarães, 
esteve entre nós, a festejar o seu 
aniversário natalício, o Rev. Pa-
dre Bártolo Paiva. 
- O Rev. Padre Joaquim da Sil-

va Freitas, zeloso pároco de Tou-
guinha, passou, há dias, pela nossa 
residência e admirou o Salão Pa-
roquial. 
- Deu-nos a honra duma visita 

o distinto jornalista Jerónimo de 
Castro. Muito gratos. 
- No último domingo deste mês, 

vai realizar-se, como nos anos an-
teriores, afesta da Senhora da 
Consolação. 

C.Laranjina «C» 
Finalmente  surgiu 

Refresco de sumo de laran-
ja 100 °/o puro-natural' com 

vitamina C. 
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CASAMENTO ELEGANTE-
(Do nosso correspondente em Buenos Aires) 

No dia 1 de julho p, p., na Igreja do Santíssimo Nome 
de Jesus, à rua Dorrego, na cidade de Buenos Aires ( Argenti-
na), realizou-se, com grande solenidade, o enlace matrimonial 
do Snr. João de Faria Gomes, natural da vizinha freguesia de 
Alvelos, deste concelho e, há anos, residente em Buenos Aires; 
com a simpática menina Maria Murillo, natural da Estrema-
dura, Espanha, e também residente, há bastante tempo, na ca-
pital Argentina. Apadrinharam, por parte do noivo, o Sr. Júlio 
Loureiro, natural da freguesia de Midões, deste concelho, res-
peitado comerciante em Buenos Aires e Intimo amigo do noivo; 
pela noiva, a Snr.a Zulema Ramíres, amiga dedicada da noiva. 
A Igreja apresentava-se ricamente adornada, dando assim ao 
acto, um cunho de maior alegria e solenidade. Finda a ceri-
mónia, os noivos e todos os convidados, em número de uma 
centena, dirigiram-se à grande Confeitaria de S. Jorge, na 
localidade de Villa Devoto, onde lhes foi servido um finíssimo 
a copo de águan. Tendo recebido os cumprimentos e felici-
tações de todos os convivas, os noivos partiram em viagem de 
núpcias para a encantadora província de Córdoba, no interior' 
do Pais, passando depois a habitar num pitoresco solar, pro-
priedade do noivo, na Província de Buenos Aires. 

No dia anterior, os noivos haviam cumprido as formali-
dades legais do registo civil, tendo testemunhado o respectivo 
assento, o Snr. Américo da Silva Campinho, amigo do noivo, 
natural da freguesia de Pereira e residente na Villa Caseres 
( Província de Buenos Aires); e a Snr.a Manuela Murillo, irmã 
da noiva. 

— O noivo é irmão do nosso amigo, Padre Manuel de 
Faria Gomes, de Alvelos, incansável Missionário da S. P. M. 
C. U., em Moçambique. 

Ao novo lar cristão, luso-castelhano, desejamos as maiores 
felicidades e as mais efusivas bênçãos de Deus. 

cliva I_P0reira 

A Lição de um Parque de Campismo 
(Continuaçao da página 1) 

que pode colher a nossa indústria da especialidade, com o 
seu desenvolvimento e aperfeiçoamento, à luz da expe-
riência alheia que os responsáveis deviam conhecer de 
perto em útil jornada por vários países da Europa. 

A juntar à nossa rede de pousadas, com o concurso 
da iniciativa particular, devidamente condicionada e fis-
calizada, poderíamos ampliar a rede de parques turísticos, 
dotando-os de todas as condições necessárias e indispen-
sáveis. Podíamos mesmo ir para os pequenos pavilhões 
destinados a casais e famílias, num parque arborizado, 
que já oferecem comodidades maiores e cujo êxito é bem 
patente nos K motel » espalhados na Europa. 

Aquele parque de campismo de Espinho constitui 
uma lição. Assim a saibam aproveitar com a clara nos 
ção das realidades em todos os locais pitorescos do País. 
Do nosso ponto de vista, dentro desta ordem de ideias 
poderemos multiplicar a afluência de turistas a Portugal. 
Temos percorrido o Norte e verificado a abundância de 
acampamentos de turistas estrangeiros. Se nos locais que 
escolheram e são geralmente os mais pitorescos, existisse 
um motel, quantos mais não viriam. 

Nossa Senhora do Ponte 
Foi ultimamente eleita, e já 

devidamente homologada por 
Sua Excelência Reverendíssf 
ma o Senhor Arcebispo de 
Braga, a nova Mesa da Con-
fraria de Nossa Senhora da 
Ponte, Padroeira de BarceIi-
nhos, que ficou constituída 
pela seguinte forma: Juiz, An-
tónio Ramos Fontaínhas; Te-
soureiro, Virgílio Gomes Lo-
barinhas;` Secretário, Acácio 
Costa e Vogais Francisco No-
gueira Martins, Virgínio de 
Carvalho e Dr. José António 
Machado Beleza. 

Tenciona a nova Confraria 
dar início, brevemente, ao dou-
ramento do importante e va-
lioso altar de Nossa Senhora, 
obra esta que, embora dispen-
diosa, urge efectuar, e, por 
falta de recursos, vai a nova 
Mesa recorrer ao auxilio de 
muitos Barcelenses, amigos e 
devotos de Nossa Senhora da 
Ponte, no que espera ser bem 
sucedida e por todos ajudada. 

Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje — A menina Ana Mar-
garida Monteiro Lopes. 
Amanhã — Os Snr. General 

José António da Rocha Bele-
za Almeida Ferraz, Chefe, do 
Estado Maior General das 
Forças Armadas e João Alves 
de Faria, as Snr.as D. Mariana 
Pereira Pinto de Azevedo Mar-
tins D. e Maria Lourdes Costa 
Gonçalves e as meninas Maria 
Filomena Gonçalves Quinta da 
Costa e Luzia Maria Pereira 
Cardoso de Albuquerque. 
Sábado— As Sr." Dr.a D. Ma-

ria Helena Reis Teixeira Lor-
ga Miranda e D. Alice Car-
doso e Silva e os meninos 
Manuel Henrique e Fernando 
Henrique Calheiros da Silva 
Moreira. 
Domingo — A Snr.a D. Pal-

mira Vieira de Castro Lemos 
e o menino José Joaquim Car-
valho Nunes de Oliveira. 
Segunda — A Snr. D. Maria 

Avelina de Faria Duarte, o 
Snr. Fernando Leôncio Areal 
Rothes e a menina Maria da 
Conceição Carvalho Nunes de 
Oliveira. 
Terça— As Snr.fls D. Maria 

de Lourdes Barroso Coutinho 
e D Maria José Matos Gaio. 

X 

Engenheiro longe fariv 
Em gozo de férias, acom-

panhado de sua esposa e gen-
til filhinha, encontra-se entre 
nós e na residência de seus 
pais, o nosso estimado amigo 
e conterrâneo Snr. Engenhei-
ro Jorge Maciel Barreto AI-
ves de Faria. 

bela JORnRL DE BARCELOS 

/Plissa nova em Grimancelos 

BEM dizia eu, há tempos, que Gri-mancelos ia preparar festa linda 
ao seu filho que ora cantou 
Missa Nova. Não me enganei. 

Em acontecimentos destes, toda a 
freguesia se dá as mãos para que tudo 
resulte brilhante. É já brio daquela 
gente. 
O homenageado, muito querido 

dos Grimancelenses era o Rev. P.e Ma-
nuel Carvalho Araújo, franciscano. 
que há pouco tempo concluíu a sua 
formação no Seminário das Missões 
Franciscanas, Lisboa, e foi ordenado 
na mesma cidade, em 17 de julho 
p. p.°, pelo Snr. Bispo do Funchal, 
D. Frei David de Sousa. 
A Missa Nova que foi precedida 

dum Tríduo preparatório pelo con-
sagrado orador Rev. P.e António 
Fernandes, realizou-se em 21 de 
Agosto ~ um dia de sol radiante. 
O neo-sacerdote tendo-se revestido 
na capela do Snr. Abel Rodrigues 
Novais, partiu cerca das 11 horas, 
em cortejo, para a igreja paroquial, 
acompanhado de seu pai e familiares. 
No percurso o grupo feminino da 

P.e Manuel Carvalho Araúio 

Acção Católica canta, incansável, 
hinos em louvor do sacerdócio. 

No altar vêem-se os RR. PP. Gual-
berto Franco Gaspar e Augusto Cam-
pos de Oliveira que acolitam o neo-
-presbítero de diácono e sub-diácono, 
respectivamente. É presbítero as-
sistente o Rev. P.e Manuel Andrade, 
pároco da freguesia. O coro, forma-
do de sacerdotes e estudantes fran-
ciscanos, executa com brilho a missa 
« hoe est corpus meum », de L. Pe-
rosi, sob a regência do P.e Norberto 
Fernandes Gomes. Merece os para-
héns o solista tenor P.e Augusto 
Costa, pela sua brilhante actuação. 

Após o canto do Evangelho, sobe 
ao púlpito a fazer o elogio do sacer-
dócio o orador da festa, R. P. Antó-
nio Fernandes. Emocionante a sua 
belíssima evocação à mãe do neo-sa-
cerdote, falecida há anos: « Mãe do 
Rev. P.e Manuel Carvalho Araújo, tu 
és irmã da Mãe de Cristo... » e a 
Missa nova prossegue. Às lavandas 
servem os Snrs. Antônio de Araújo, 
pai do neo-sacerdote, João Leitão, 
João Gonçalves de Oliveira Faria, 
José da Silva Lopes, António Gomes 
de Sousa Oliveira, David Gomes de 
Araújo, Manuel José Moreira, Ar-
mando de Azevedo e Sá e Bernardino 
Carvalho Araújo. Aproxima-se o 
grande momento. Todos têm os 
olhos cravados no altar. Quando o 
celebrante eleva a hóstia consagrada 
os sinos da velha igreja repicam fes-
tivos. O som argentino junta-se ao 
estralejar dos foguetes, e vai pelos 
campos e montes fora, na manhã es-
plêndida de sol, repetindo a todos: 

« Missa Nova, Missa Nova ». Mo-
mento sublime aquele em que o neo-
-presbítero distribui aos seus o pró-
prio Senhor da Vida. 

Finda a missa, é exposto o Santís' 
simo e cantado o Te Deum em acção 
de graças. 

Entretanto, procede-se à cerimónia 
do beija-mão. Velhos amigos, rapa-
zes dos tempos de escola, todos se 
aproximam, sentindo a emoção de 
momento, para beijar as mãos do 
conterrâneo sacerdote. 

« Tuas mãos que só bençãos espalham 

São as mãos de Jesus Redentor; 

E por isso queremos beijá-las, 
Entoando Aleluias de amor ». 

Para além do amigo que ali está, 
eles vêem sobretudo o homem reves-
tido de dignidade superior, ungido 
com o carácter indelével do sacer-
dócio. 

Terminadas as cerimónias da igreja 
o Rev. P.e Manuel C. Araújo dirige-
-se com um grupo de convidados 

para a casa paterna onde é servido 
um delicioso almoço. O caminho 
por onde passa o hemenageado é um 
dossel contínuo de ornamentações: 
mastros, arcos, dísticos ao sacerdó' 
cio... Cada vez admiro mais e per' 
gunto a mim mesmo como é que 
mãos afeitas ao trabalho rude das 
agras são capazes destas maravilhas ],,, 
Quase escusava dizer que o almoço 
foi uma verdadeira confraternização 
sempre animada pela «Câmara baixa` 
Aos brindes muitas foram as pessoas 
que se levantaram para enaltecer as 
virtudes do neo-sacerdote. 

Entre elas recorda-nos ter visto, 
além do orador e outros colegas, os 
Snrs. Manuel José Moreira e Gastao 
Pereira de Oliveira. Finalmente o 
neo-sacerdote a todas agradeceu mui' 
tíssimo sensibilizado. 

Rev. P.e Carvalho Araújo, com' 
panheiro de longos anos de estudo' 
recebe as felicitações muito sinceras 
deste teu pobre amigo. Continua' 
peço-te, a alimentar em ti essa alma 
ardorosa, sedenta de grandes ideias' 
Transmite estes meus parabéns a teu 
pai e irmãos. 

c4ntnHia 9•c+rtado 

farmácia de Serviço 
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Encontra-se de serviço per, 
manente no próximo domingo e 
a farmácia PACHECO, "0 
Largo da Calçada. 


